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A Biblioteca Municipal
Dr. Júlio Prestes de Albu-
querque, convida a todos
para o lançamento dos li-
vros: "Souto - o passarinho
que vivia preso" e "Poesias
em pote à porter", da artista
e escritora Kattia baroni,
quinta-feira, 13 de junho às

19:30 h. Sábado dia 15, ha-
verá programação especial
para as crianças com uma
"Tarde de Histórias", narra-
ção do livro: "Souto - o pas-
sarinho que vivia preso", fei-
ta pela própria autora, às
15h. Em seguida as crianças
poderão conversar com a

autora sobre o processo cri-
ativo para a produção do seu
um livro. Não deixe seu filho
ficar de fora.

Ainda no sábado, dia 15,
às 20 horas na Biblioteca
Municipal de Itapetininga,
Cine Clube de Itapetininga
com o Filme A Antropóloga

Sinopse: Malu faz sua
pesquisa de doutorado na
Ilha de Santa Catarina, onde
encontra desafios emocio-
nais que a colocam no limite
entre razão e imaginação, ci-
ência e misticismo. Este fil-
me foi feito por pessoas de
Florianópolis, Santa Catari-
na com recursos locais, ao
tentar criar novo polo de ci-
nema no Brasil contando sua
cultura e história.

Cinema de qualidade
GRATIS em Itapetininga!

Início às 20 h em ponto.
Depois haverá debate sobre
o filme e sorteio de um livro
entre os presentes.

Parceria: Instituto Julio
Prestes e Secretaria Munici-
pal de Cultura e Turismo .

Picollo Espaço da Bibli-
oteca Municipal “Dr. Júlio
Prestes de Albuquerque” lo-
caliza-se à Rua Campos Sa-
les, 175 – Centro. Telefone
(15) 3272-3265

Biblioteca convida para
lançamento de Livros

Estudantes da 2ª e 3ª sé-
rie do Ensino Médio da rede
estadual paulista concorrem
com escolas públicas e parti-
culares de todo o país com
propostas para mudar a so-
ciedade

 Termina nesta sexta-feira,
dia 14, o prazo para os alu-
nos interessados em enviar
um “projeto de lei” ao Parla-
mento Jovem Brasileiro. Os
candidatos precisam ter en-
tre 16 e 22 anos, estarem
matriculados e frequentando
regularmente a 2ª ou 3ª série
do Ensino Médio em escolas
públicas ou particulares.

Para participar, é preciso
preencher uma ficha de ins-
crição e participar de um mi-
nicurso sobre como fazer um
projeto de lei. As informações

A Campanha  Nacional de  Vacinação contra a  Poliomielite ou Paralisia Infantil,iniciada no último sábado, dia 8, tem
prosseguimento até o próximo dia 21. No primeiro dia,nas Unidades Básicas de  Saúde de Itapetininga, segundo a  Vigilância
Epidemiológica Municipal, o  índice de  vacinação foi  convincente.Em todas as Unidades Básicas de Saúde de  Itapetininga,a
campanha é das 8 às 17 hs( 8 às 16 hs na  zona rural,bem como na E.Saúde Família.As crianças  devem ser  vacinadas com
a  idade  entre 6 meses a 4 anos,11 meses e 29 dias.Recomenda-se aos  pais que levem a  carteirinha de  vacinação de  seus
filhos.

A  tradicional festa em louvor a
Santo Antonio,na  Paróquia de
Nossa Senhora dos Prazeres, inici-
ada dia 1º, será encerrada hoje, dia
13, data consagrada ao
Padroeiro.Hoje haverá missas às 7,
12 e 19,30 hs,com  o tema “Amigo
da  Pobreza”,sendo festeiros  Pe-
dra Regina Vieira Lopes e Lilian
Valentine.

No último domingo o destaque
dos festejos, como em outros anos,
foi a Procissão dos Fradinhos e
dos pães,com a  participação dos
festeiros,dos devotos do
Padroeiro,além da Banda
Municipal.A procissão,que saiu  da
Igreja de Santo Antonio,às 9h30,
terminou na Catedral,onde houve
celebração eucarística,bênção e
distribuição dos  pães bentos.

Nas  fotos:1) preparação da
procissão; 2) chegada à Catedral.

Outros detalhes da tradicional
festa na  edição  do próximo sába-
do.

Alunos da rede estadual têm até
sexta-feira para enviar “projeto de

lei" ao Parlamento Jovem Brasileiro
estão disponíveis no site da
Câmara dos Deputados
(www.camara.gov.br). De-
pois disso, os alunos da rede
estadual devem procurar a
diretoria de ensino da sua re-
gião e entregar ficha de ins-
crição e projeto de lei para o
professor-coordenador. O
tema é livre.

Os alunos podem escrever
sobre qualquer área das Co-
missões Temáticas, desde que
a proposta tenha relevância e
possa impactar positivamen-
te na sociedade. Serão sele-
cionados 44 projetos em uma
primeira fase.

Após a primeira seleção,
11 serão escolhidos pela Câ-
mara dos Deputados. Os au-
tores desses projetos ficarão
uma semana em Brasília

acompanhando o projeto de
lei de sua autoria que passa-
rá por todos os trâmites ne-
cessários até se tornar lei.

“O programa proporcio-
na aos participantes a opor-
tunidade de discutir  demo-
craticamente  propostas que
podem tornar o Brasil um
país ainda melhor” afirma
Sérgio Luiz Damiati, coorde-
nador do Parlamento Jovem
Brasileiro na Secretaria da
Educação do Estado.

 O Parlamento Jovem
Brasileiro está em sua 10ª
edição e neste ano será rea-
lizado entre 23 e 27 de se-
tembro. Serão reunidos 78
estudantes de todos os Es-
tados. Os alunos contempla-
dos só podem participar uma
única vez do programa.

Hoje termina a  Festa de Santo Antônio

Até o dia 21 prosseguirá  a
vacinação contra a  paralisia infantil

Fim da privacidade: EUA caçam
americano que revelou espionagem

Número de refugiados no
Brasil chega a 4.250

Objetivo da ação é
proporcionar mais saú-
de e qualidade de vida
para cerca de 750 mil
habitantes

A Sabesp (Compa-
nhia de Saneamento
Básico do Estado de
São Paulo) está inves-
tindo R$ 170 milhões
para universalizar os
serviços de saneamen-
to de 48 cidades da re-
gião do Alto Paranapa-
nema até 2014. No pró-
ximo ano, os municí-
pios terão 100% de
água tratada, 100% dos
esgotos coletados
100% de esgoto trata-
do.

O objetivo da ação
é proporcionar mais
saúde e qualidade de
vida para cerca de 750

Nossa região receberá 170 milhões
para universalizar saneamento básico

mil habitantes, além de
contribuir com a preser-
vação de importantes
cursos d'água da re-
gião, como os rios Pa-
ranapanema e Tietê.

Para atingir a meta de
"Saneamento 300%" já
foram concluídas as
obras de abastecimen-
to de água em Parana-
panema, Itapetininga e
Itapeva, além das obras
de coleta e tratamento
de esgotos em Águas
de Santa Bárbara, San-
ta Cruz do Rio Pardo,
Itaí, Guareí e Duartina.

Ontem aconteceu em
Itapetininga uma gran-
de reunião com prefei-
tos e lideranças de toda
a região. Os detalhes
serão apresentados na
edição de sabado.
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As agências de investiga-
ção e inteligência dos Esta-
dos Unidos deflagraram on-
tem uma caçada ao ex-técni-
co da CIA Edward Snow-
den, de 29 anos, que, como
funcionário terceirizado de
uma das principais firmas
prestadoras de serviços ao
Pentágono, é o responsável
confesso pela exposição de
dois programas ultrassecretos
de monitoramento e coleta
em massa de dados telefôni-
cos e eletrônicos pelo gover-
no americano. Enquanto o
presidente Barack Obama e
sua equipe optavam pelo si-
lêncio, segundo informações
extraoficiais, o FBI (a polícia
federal) fazia operações de
busca na casa e no computa-
dor de Snowden, no Havaí,
e entrevistas com sua namo-
rada, mãe, pai e madrasta em
três estados. A CIA, agência
central de inteligência, tenta-
va determinar a localização
do ex-funcionário, cujo últi-
mo paradeiro conhecido é
Hong Kong. A atuação do
informante já divide os ame-
ricanos, entre os que o elogi-
am e os que defendem sua
punição.

Snowden deixou os EUA
no dia 20 de maio e estava
hospedado no Mira Hotel, na
região central de Hong Kong,
até a manhã de ontem, e não
se tem conhecimento do seu
destino desde então. Foi de
um quarto desse hotel que ele
concedeu uma entrevista ex-
clusiva ao diário britânico
"Guardian" admitindo ser a

Fim da privacidade: EUA caçam
americano que revelou espionagem

fonte da denúncia. Para levá-
lo à Justiça - uma investiga-
ção criminal já foi aberta do-
mingo -, o governo america-
no precisa trazê-lo de volta
ao país. E, por isso, come-
çou a pressão de alas políti-
cas por extraditá-lo.

O ex-técnico tanto pode
pedir asilo a Hong Kong -
com o qual os EUA mantêm
um tratado de extradição, o
que seria arriscado para ele -
como a outro país. A Islândia
foi mencionada por Snowden
como opção. Mas a chefe de
imigração do país, Kristin
Volundarsdottir, informou que
o pedido de asilo político te-
ria de ser feito pessoalmente
na Islândia. Uma parlamen-
tar divulgou intenção de aju-
dá-lo, mas acadêmicos do
país consideram remota a
chance de a Islândia entrar
em confronto com os EUA
neste caso.

- Se Snowden realmente
é a fonte, o governo deve
processá-lo com toda a for-
ça da lei e começar o proce-
dimento de extradição o
quanto antes. Os EUA devem
deixar claro que nenhum país
deve dar asilo a este indiví-
duo. Este é um assunto de
consequências extraordinári-
as para a Inteligência ameri-
cana - afirmou o republicano
Peter King, que preside o
subcomitê de Segurança In-
terna da Câmara e considera
Snowden um "desertor".

Mas, no próprio partido,
houve vozes dissidentes. Lí-
der libertário, o ex-candida-

to a presidente nas primárias
de 2012 Ron Paul defendeu
que os alvos da ira america-
na devem ser o governo e seu
programa de espionagem dos
cidadãos:

- Devemos estar agrade-
cidos a indivíduos como Sno-
wden, que vê injustiça con-
duzida por seu próprio go-
verno e vem a público, a des-
peito dos riscos. Ele prestou
um grande serviço ao povo
americano expondo a verda-
de sobre o que o governo
está fazendo em segredo.

As declarações mostram
como os EUA amanheceram
divididos sobre Snowden.
Ativistas de direitos civis o
consideram um herói, en-
quanto atuais e ex-agentes
das forças de segurança o tra-
tam como traidor. Uma ma-
nifestação na Union Square,
em Nova York, celebrou a
contribuição do ex-técnico à
transparência das ações do
governo, e uma petição foi
criada no site "Nós, o povo",
da Casa Branca, exigindo
"perdão absoluto" para o au-
tor da denúncia.

- Este vazamento nos dá
a possibilidade de desfazer
uma parte importante do que
virou um "golpe do Executi-
vo" na Constituição america-
na - afirmou Daniel Ellsberg,
fundador da organização Li-
berdade de Imprensa e len-
dário autor do vazamento dos
Papéis do Pentágono, que
revelaram na década de 70 o
envolvimento americano na
Guerra do Vietnã.

Porém, um respeitado ge-
neral americano da reserva,
parte do esforço inicial anti-
terror, James "Spider" Mark
disse que os argumentos es-
tão trocados:

- Presume-se que a ativi-
dade de segurança nacional
é um crime, que este jovem
revelou. Não é o caso. A
questão principal aqui é que
ele tinha senhas poderosas de
acesso a informações sigilo-
sas e infringiu as regras.

A Casa Branca, por sua
vez, estava debruçada ontem
sobre a análise da forma mais
adequada de buscar Snow-
den no exterior. A estratégia
envolve tanto as delicadas
relações com a China - que

poderia ter interesse nas in-
formações completas coleta-
das por Snowden - quanto
com nações aliadas.

EUROPEUS QUEREM
EXPLICAÇÕESS

Obama deverá ser ques-
tionado ainda por membros
do G-8, na próxima semana,
indicaram autoridades euro-
peias e a porta-voz da chan-
celer federal alemã, Angela
Merkel. Um dos programas
revelados, o Prism, monitora
informações de internet de
cidadãos no exterior.

Por ter um serviço de in-
teligência que trabalha próxi-
mo ao americano, com pos-
sível acesso ao Prism, o go-
verno do Reino Unido teve de

explicar ontem ao Parlamen-
to britânico o escopo de suas
atividades de vigilância.

O caso expôs ainda o
quanto empresas privadas
têm acesso a informações si-
gilosas dos EUA. Snowden
conseguiu coletar o material
vazado trabalhando por três
meses na Booz Allen Hamil-
ton, de segurança de siste-
mas. De seus 25 mil funcio-
nários, metade tem senhas de
acesso a informações ultras-
secretas - parte de um exér-
cito de um milhão de terceiri-
zados com as mesmas cre-
denciais, advertiu ontem a
ONG Projeto de Supervisão
Governamental.

A menos de duas sema-
nas do Dia Mundial do Re-
fugiado, um grupo de es-
trangeiros se reuniu em
Brasília em um restauran-
te, fundado por refugiados
cubanos. No cardápio, a
comida típica de Cuba: ar-
roz, feijão, carne e legu-
mes. Nos depoimentos, os
homenageados fizeram
declarações de amor ao
Brasil e às conquistas ob-
tidas no país. O secretário
nacional de Justiça, Paulo
Abrão, disse à Agência
Brasil que há 4.250 refu-
giados no país, de mais de
70 nacionalidades. Os mai-

Número de refugiados no Brasil chega a 4.250
ores grupos são oriundos
da Colômbia, de Angola e
da Libéria.

"Procuramos receber
todos com solidariedade e
seguindo as orientações
internacionais", ressaltou
Abrão, que participou do
almoço oferecido pela fa-
mília de Guillermo Pérez,
refugiado cubano, na cida-
de de Riacho Fundo, que
fica a cerca de 30 quilô-
metros do Plano Piloto de
Brasília.

Os irmãos cubanos
Laura e Guillermo Pérez
Júnior não se cansam de
elogiar o Brasil e o que

conseguiram conquistar,
depois que chegaram ao
país. "Amo muito Cuba, lá
estão todas as minhas raí-
zes, mas aqui no Brasil
consegui ter oportunida-
des e ganhar meu dinhei-
ro", disse Júnior, que é for-
mado em curso técnico
superior de engenharia
mecânica e está no Brasil
há dois anos.

Aos 21 anos, Laura Pé-
rez está no Brasil há qua-
tro anos e no final de 2013
concluirá o curso de admi-
nistração superior. "Valeu
muito a pena ter vindo para
cá. Quero morar minha

vida inteira no Brasil e só
sair daqui para viajar pelo
mundo", disse ela, em um
português perfeito. O ami-
go Gustavo Acoste Marre-
ro, formado em curso téc-
nico superior de gastrono-
mia, também elogia.

"Tive dúvidas sobre vir
para o Brasil, porque tenho
uma filhinha e tive de dei-
xá-la com a mãe em Cuba,
mas quando vi que conse-
guia reunir em três meses
uma quantia de dinheiro
que era preciso um ano no
meu país, resolvi ficar",
disse Gustavo Marrero.

O Restaurante Laura,

que serve de local de en-
contro para refugiados, foi
fundado pelo casal Guil-
lermo Vitón e Loida Labra-
da, que chegou a Brasília
em 2009 e teve a condição
de refúgio reconhecida
pelo governo brasileiro.
Ambos são formados em
gastronomia e deixaram
seu país em decorrência de
suas atividades políticas.

O Dia Mundial do Re-
fugiado é comemorado em
20 de junho, de acordo
com a resolução da Assem-
bleia Geral das Nações
Unidas, aprovada no ano
2000. Criada em 1950, o

Alto Comissariado das
Nações Unidas para Refu-
giados (Acnur) é conside-
rada uma das maiores en-
tidades humanitárias do
mundo, com representa-
ções em mais de 120 paí-
ses.
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Adriana Quintella Ozi
advogada

R. Vicente Eugênio Piedade, 230 - Vila Barth
CEP 18205-610 - ITAPETININGA -SP

e-mail: adrianaozi@aei.com.br
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Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump -
Bodycombat

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

Na noite de terça-
feira (11), durante
uma manifestação
pela diminuição da
tarifa de ônibus e
metrôs na região cen-
tral da Capital, um
policial militar fazia
a guarda do Tribunal
de Justiça de São
Paulo (TJ-SP), na
Praça Doutor João
Mendes, quando pas-
sou pelo que consi-
dera “uma das situa-
ções mais difíceis de
sua carreira”.

Wanderlei Paulo
Vignoli entrou na
Polícia Militar do
Estado de São Paulo,

“Meu primeiro pensamento foi
a segurança da população”

nos anos 90, com um
ideal: proteger a po-
pulação, garantindo
os direitos de todos.
Com 42 anos de ida-
de, sendo 20 deles de-
dicados à população
paulista, o soldado
viu seu lema ser co-
locado em prática
durante o protesto de
ontem.

“Meu trabalho é
garantir a segurança
não só dos funcioná-
rios do prédio, mas
também das pessoas
que trabalham ou
passam pelas proxi-
midades, além do
próprio patrimônio”,

conta.
E era o que fazia

quando, por volta das
19 horas, viu um jo-
vem tentar escalar
uma das paredes para
pichar. Na tentativa
de impedi-lo, o PM
foi subitamente cer-
cado por vários ma-
nifestantes, que pas-
saram a agredi-lo
com pedras e pedaços
de pau.

“Do nada, surgi-
ram milhares de pes-
soas e, enquanto eu
tentava impedir uma
pichação, fui alveja-
do por várias pedra-
das na cabeça. Fiquei

um pouco zonzo e
caí, e um jornalista
[Giba Bergamim Jr.,
do jornal Folha de
SP] que viu a ação
tentou impedir as
pessoas”, relata o po-
licial, lembrando do
momento em que
pelo menos 10 pes-
soas atiram objetos
ou o agrediam.

Natural de Santo
Anastácio, cidade
quase 600 quilôme-
tros distante do ocor-
rido, Vignoli disse
nunca ter enfrentado
nada parecido. “Ca-
sos diários como fur-
tos e roubos nós es-
tamos acostumados,
mas é a primeira vez
que passo por algo
assim”.

Disciplina e rigor
Ainda cercado pe-

los manifestantes, o
policial pegou sua
arma e apontou para
cima, gritando para
se afastarem. “Em
nenhum momento
pensei em atirar con-
tra eles. Minha obri-
gação, antes de tudo,
é com a vida e a se-
gurança da popula-
ção”, falou Vignoli.

Mesmo em des-
vantagem e pondo
sua própria seguran-
ça em risco, o solda-
do manteve o contro-
le. Segundo Vignoli,
isso só foi possível
graças às instruções
da PM. “Recebemos
treinamentos cons-
tantes na polícia,
onde aprendemos a
usar a arma só em úl-
timo caso. Além do
mais, mesmo entre

os manifestantes, há
quem não queria bri-
gar, além de haver
vítimas ali no meio”,
relata.

Ao ser questiona-
do se, em tese, pode-
ria ter atirado em le-
gítima defesa, o po-
licial completa: “Eu
pensei primeiro nas
pessoas que estavam
ali, e não em mim.
Temos que evitar os
crimes protegendo a
população. Sempre
que possível, deve-
mos reter o agressor
sem o uso da arma”,
relata.

De acordo com
Vignoli, ele ficou
menos de dois minu-
tos nessa situação,
até que outros poli-
ciais do patrulha-
mento do Tribunal o
ajudaram. O soldado
foi levado à Assis-
tência Médica Am-
bulatorial (AMA), na
região da Sé, e enca-
minhado ao Hospital
da Polícia Militar,
onde permaneceu in-
ternado com trauma-
tismo craniano.

"Eu também uso
metrô e ônibus"

Para o soldado, a
manifestação é plau-
sível, mas não seus
métodos. "A mani-
festação é algo pre-
visto e permitido na
Constituição Brasi-

leira. Eu entendo o
porquê das passeatas,
mas não a violência
delas", explicou.

Vignoli usa metrô
para ir e voltar do tra-
balho. A gratuidade
da passagem é garan-
tida apenas quando
ele está de farda, em
serviço. Nos momen-
tos de folga, o poli-
cial paga a passagem
normalmente. "Se
vou sair, eu pego ôni-
bus, pego metrô,
pego trem. E pago a
passagem como qual-
quer cidadão", disse.

Presos em flagran-
te

Após a ação, por
volta das 19h30, os
outros policiais con-
seguiram identificar e
deter o editor E.D.S.,
de 26 anos, e o artis-
ta D.S.F., 20, como
alguns dos agresso-
res. Os suspeitos con-
tinuavam atirando
pedras nos PMs e ten-
tavam pichar a pare-
de do TJ.

Os homens foram
conduzidos ao 1º
Distrito Policial (Sé)
e autuados, em fla-
grante, por lesão cor-
poral, dano qualifica-
do e desacato. Como
a fiança, arbitrada em
três mil reais, não foi
paga, os suspeitos
permaneceram pre-
sos.
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Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato � � � � � 3271-0889

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clinica GerClinica GerClinica GerClinica GerClinica Geral - Oral - Oral - Oral - Oral - Ortodontia -todontia -todontia -todontia -todontia -

ImplantesImplantesImplantesImplantesImplantes

Cirurgias Avançadas

* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

Internet
gratuita WI-FI.
Venha conferir

Do início de 2012 até o
mês de junho de 2013 fo-
ram liberados pelo gover-
no federal R$ 30,8 bilhões
(incluindo repasses e fi-
nanciamentos) para empre-
endimentos de mobilidade
urbana em todo o Brasil,
sendo R$ 22,3 bilhões
para as grandes cidades e
R$ 8,5 bilhões para as
médias. Os números fazem
parte do balanço do Minis-
tério das Cidades, obtidos
com exclusividade pelo
Brasil Econômico. Porém,
o alto volume de investi-
mentos esconde uma dura
realidade: faltam profissi-
onais para elaborar bons

O sistema de emissão
de passaportes da Polícia
Federal opera, desde o
início da manhã desta ter-
ça-feira (11), em veloci-
dade "praticamente nor-
mal", segundo a assesso-
ria do órgão. Na segunda,
devido a uma atualização
no programa, a emissão
de passaportes teve lenti-
dão em todo o país. A pre-
visão da PF é de que, ao
longo do dia, a emissão de
passaportes volte com-
pletamente ao funciona-
mento normal.

A assessoria da PF in-
formou ainda que na ter-
ça-feira da semana passa-
da, até 8h18, haviam sido
emitidos 406 passaportes
em todo o país. Nesta ter-
ça, até o mesmo horário,
foram 344 emissões, o
que mostra, segundo o ór-
gão, que o serviço já está
muito perto da normalida-
de.

A atualização no siste-
ma, de acordo com a PF,
foi realizada no fim de
semana, quando a procura
pela emissão de passapor-
tes é mais baixa. É espe-
rado, segundo a assesso-
ria, que o sistema fique
lento no primeiro dia útil
após ser atualizado. A PF
ainda afirmou que, com a
atualização, a perspectiva
é que a emissão de passa-
portes fique mais eficien-
te e mais rápida do que era
anteriormente.

Crianças do 3º ano do
ensino fundamental terão
de fazer uma prova que vai
avaliar a alfabetização em
todo o País. O Ministério
da Educação (MEC) for-
malizou ontem a criação
da Avaliação Nacional da
Alfabetização (ANA), que
deverá conferir, a partir
deste ano, a qualidade e a
eficiência do ciclo do 1º
ao 3º ano do ensino fun-
damental das escolas pú-
blicas de forma censitária.

"Entendemos ser ex-
tremamente importante a
avaliação porque vai per-
mitir ao Brasil avançar 11a
meta de alfabetizar todas
as crianças até os 8 anos
de idade, A avaliação será
fundamental para que ges-
tores possam colocar em
prática as ações do Pacto
Nacional pela Alfabetiza-
ção na idade Certa
(Pnaic)A disse, em nota, o
presidente do Instituto
Nacional de Estudos Pes-
quisas Educacionais
(Inep), Luiz Cláudio Cos-
ta.

A prova estava prevista
no Pnaic, publicado em
julho, que já falava em uma
"avaliação externa univer-
sal do nível de alfabetiza-
ção ao final do 3º ano do
ensino fundamental".

Segundo o Estado apu-
rou, a avaliação será feita

Mobilidade: Qualidade de projetos é obstáculo
projetos. Fontes ligadas
ao Ministério estimam que
para cada proposta apro-
vada, três são rejeitadas
por falta de qualidade téc-
nica.

Oficialmente, o Ministé-
rio não confirma o índice
de projetos rejeitados,
mas anunciou que vai ini-
ciar, juntamente com a Es-
cola Nacional de Adminis-
tração Pública (ENAP), a
capacitação das adminis-
trações municipais para a
elaboração desses docu-
mentos. A grave situação é
confirmada por estatísticas
do Conselho Federal de
Engenharia e Agronomia

(Confea): o número de en-
genheiros no Brasil atual-
mente é de 6,1 para cada
mil habitantes, enquanto
em países desenvolvidos
pode chegar a 25 por mil
habitantes. As caracterís-
ticas socioeconômicas de
cada região se refletem nos
dados. Por exemplo, no
Maranhão, há 1,4 enge-
nheiros para mil habitan-
tes. Já no Rio de Janeiro,
esse número é de 9,1.

O balanço do Ministé-
rio das Cidades aponta
que, num universo de 63
projetos aprovados, 59
municípios com população
de 250 mil a 700 mil habi-

tantes foram beneficiados.
Especialista em mobilida-
de urbana da Universida-
de Estadual do Rio de Ja-
neiro (UERJ), Alexandre
Rojas ressalta que a pior
situação é justamente nas
prefeituras médias e pe-
quenas. "Nas grandes ci-
dades como Rio e São
Paulo, tem engenheiro su-
ficiente. Mas as médias e
as pequenas prefeituras
não querem correr atrás. E
aí fazem lambança", disse.
Para ele, os órgãos de fi-
nanciamento deveriam es-
tabelecer um roteiro de
projeto.

De acordo com o Mi-

nistério das Cidades, nos
processos de seleção rea-
lizados para grandes cida-
des, foi exigida compatibi-
lidade da proposta com o
Plano Diretor do municí-
pio. Já para os outros mu-
nicípios, com população
superior a 20 mil habitan-
tes, não há essa exigência.
Entretanto, a partir de ja-
neiro de 2015 (três anos
após a vigência da lei
12.587, de 2012), todas
as cidades, incluindo as
grandes, terão de apresen-
tar um plano de mobilida-
de para ter acesso aos
programas federais.

O super intende do

Confea, Paulo Eduardo de
Grava, lembra que, depois
de quase 40 anos sem in-
vestimentos em mobilida-
de urbana, o aumento nos
desembolsos teria um evi-
dente impacto na engenha-
ria. "Não se faz engenhei-
ro de uma hora pra outra.
O desenvolvimento de
qualquer país passa pela
profissão, mas algumas
previsões precisam se con-
firmar. Por exemplo, tinha
gente acreditando que o
PIB ia crescer 6%. Cadê?
Não aconteceu. É claro
que isso gera desconfiança
na hora de formar futuros
profissionais", considera.

Emissão de passaportes está
'praticamente normal', diz PF

No início deste ano, a
empresa responsável
pelo sistema de informá-
tica que controla a emis-
são de passaportes che-
gou a ser multada duas

vezes depois de o servi-
ço ficar inoperante. A
empresa deixou de cum-
prir o prazo contratual de
quatro horas para resolu-
ção do problema.

MEC cria avaliação
para aluno do 3º ano

já a partir deste ano, com
estudantes de escolas pú-
blicas que estiverem con-
cluindo o 3º ano do ensi-
no fundamental. Uma
nova portaria, regulamen-
tando a ANA, deverá pu-
blicada nas próximas se-
manas. Ainda não foram
divulgadas previsões de
gastos.

A criação de uma pro-
va nacional para medir o
grau de alfabetização de
crianças foi antecipada
pelo próprio ministro da
Educação, Aloizio Mcrca-
dante, em março. Na épo-
ca, Mercadante comentou
que o novo exame seria
uma ampliação da Provi-
nha Brasil, que avalia o
estágio de alfabetização
de estudantes do lº ano do
fundamental. "A Provinha
Brasil é amostrai, Nós fa-
remos um exame nacional
para ver a qualidade da al-
fabetização", disse Merca-
dante.

Críticas. A criação
"desnecessária" de mais
uma avaliação é uma das
críticas levantadas pelo
professor da Faculdade
de Educação da USP Oci-
mar Alavarse. "Além da
Provinha Brasil, existem
também outras provas no
âmbito dos Estados, E as
crianças muito pequenas

não têm autonomia para
participar de uma avalia-
ção externa."

Já o caráter censitário
- mais custoso aos co-
fres públicos - é visto
com ressalvas pela dire-
tora executiva da ONG
Todos pela Educação,
Priscila Cruz. A avalia-
ção poderia ser amostral.
Com a Prova ABC (que
avaliou crianças em
2011 e 2012), compro-
vamos que é possível
monitorar o nível de al-
fabetização dos alunos."

O consultor Alexan-
dre Oliveira, sócio-fun-
dador da Meritt Informa-
ção Educacional, ainda a
alerta para a demora -
que pode chegar a dois
anos - no recebimento
nos resultados de algu-
mas avaliações externas
pelas escolas. "Em me-
nos de um ano após a pro-
va, já daria para serem di-
vulgados os primeiros
resultados." /Colaborou
Davi Lira

Divergência
A idade de 8 anos es-

tipulada pelo Pnaic cau-
sa divergência. "A leitu-
ra e a compreensão de
um ditado poderiam se
dar aos 5 ou 6 anos", afir-
ma a consultora educaci-
onal Ilona Becskeházy
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Vende-se 7 galoes de defensivo Agricola
GLIZ MAX fone: 96204484

Vende-se 30 novilha Nelore 96204484

G.E.AP.A - Grupo de Evangelização e Apoio
aos Portadores da AIDS - Itapetininga/SP

OS MELHORES PRODUTOS E OS
MENORES PREÇOS!!!

R.: Padre Albuquerque, 182

Kit Medidor de Glicemia Performa – R$
39,90

(Monitor + Lancetodor+agulha)
Balança Digital – R$ 49,90

Fita teste Accu Chek Active c/ 50 n – R$
75,00

Fita teste Accu Chek Performa c/ 50 n – R$
79,00

Monitor de pressão digital pulso Omron R$
159,00

Temos Fraldas Geriatricas
Cobrimos Qualquer oferta da concorrencia

Folha Social

No último dia 7,  às 15 hs, o Cônsul Geral do Japão,Hajime
Kimura,junto de  sua Srª Chie Kimura,em sua residência,na  Av.Rui
Barbosa,Flamengo,Rio de Janeiro, em expressiva solenidade, pres-
tou honrosa homenagem ao ilustre itapetiningano, dr.Akira
Homma,presidente do Conselho Político e  Estratégico  da Bio-Man-
guinhos-Fiocruz,RJ.

O dr.Akira Homma, em reconhecimento à  sua valiosa contribui-
ção na  ampla apresentação  e  divulgação da  tecnologia médica
japonesa,foi condecorado com a “Ordem do Sol Nascente,Raios de
Ouro com Laço”.

Na solenidade, o dr.Akira esteve acompanhado de familiares e  re-
cebeu expressiva mensagem de  cumprimentos do Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros do Japão,em Tóquio,sr.Fumio Kishida. Mais  de-
talhes da honrosa homenagem divulgaremos na  edição de sábado.

A diretoria da Associação Comercial  de Itapetininga, na noite
desta última 6ª feira,7,em concorrida solenidade,procedeu a  inau-
guração da ampliação de  sua sede,na Rua José Bonifácio,608, rece-
bendo autoridades, associados,ex-dirigentes e  convidados.Na
oportunidade,tendo à  frente o presidente Quirino Pinto Neto. Os
homenageados receberam medalhas e  uma das mais emocionantes
entregas foi ao ex-diretor,hoje com 98 anos de  idade,  sr.Oswaldo
Piedade.Detalhes da bonita e  festiva solenidade na edição do pró-
ximo sábado.

Em  ambiente
festivo,musicado e  de
ampla confraterniza-
ção, neste último
d o m i n g o , n o
Lécomkré Buffet, a
querida e  veneranda
Lenita Hungria
Lara,carinhosamente
chamada “Vovó do
P i a n o ” ,
comemorou,junto de
familiares e  muitas
pessoas amigas, seus
bem vividos  90 anos
de vida. Um aniversá-
rio marcante,com de-
talhes e  fotos na  edi-
ção de  sábado.Na
foto, D.Lenita junto
ao bolo festivo,onde é
reproduzido um piano
com a  pianista.

Cientista itapetiningano
é  condecorado pelo

Consul Geral do Japão

A comemoração
festiva dos 90 anos

da “Vó Lenita”

Homenagens  e
inauguração nos 80 anos
da Associação Comercial
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Auto Escola CFC A E CFC B

Av. Francisco Válio, 438 - Centro- Itapetininga - SP
Fone: (15) 3271-2273

...35 anos de tradição
Curso para renovação de carteira
de habilitação diurno e noturno

Pressionada pela alta do
dólar, a equipe econômica
estuda modificar a cobrança
de 1% do Imposto sobre
Operações Financeiras
(IOF) para operações com
derivativos. Embora o mer-
cado queira que o governo
zere a alíquota que incide so-
bre a posição vendida (que
aposta na queda da moeda
americana) dos investidores,
os técnicos da área econômi-
ca defendem que o imposto
seja reduzido, mas não total-
mente zerado. Isso porque
essa tributação serve não só
para controlar o fluxo de ca-
pitais, mas também para mo-
nitorar operações especula-
tivas ou suspeitas.

- Seria uma forma de con-
trole importante sobre ope-

A Câmara dos Depu-
tados aprovou ontem a
M e d i d a  P r o v i s ó r i a
(MP) 609,  que zera a
cobrança de PIS/Pasep
e Cofins sobre produtos
da cesta básica.  O im-
pacto previsto é de uma
renúncia f iscal  de R$
5,1 bilhões.  Junto com
ela,  foi  aprovada uma
emenda que recupera o
teor  da  MP 605 ,  que
diminui a cobrança da
tar i fas  de  energ ia  no
país.

Essa medida já havia
sido aprovada pela Câ-
mara,  mas o Senado se
r e c u s o u  a  a p r e c i á - l a
porque ela não chegou
com o prazo mínimo de
sete dias exigido pelos
senadores. Ela altera as
regras da Conta de De-
senvolvimento Energéti-
co (CDE) de forma a
permitir que ela custeie
parte da redução da ta-
rifa de energia.

Além da  desonera-
ç ã o  d o s  p r o d u t o s  d a
cesta básica já previs-
tos no texto original da

Crise de confiança no Brasil
ameaça até aposentadorias. As
perdas no mercado financeiro
têm se disseminado. A saída de
investidores estrangeiros do Bra-
sil, que apenas em junho tiraram
do país US$ 4 bilhões, deixa um
rastro de destruição, sobretudo
para os pequenos poupadores e
para as aposentadorias. A Bolsa
de Valores de São Paulo
(BMF&Bovespa) levou ontem
um tombo de 3,01% e fechou
aos 49.769 pontos - foi a primei-
ra vez que o indicador ficou abai-
xo dos 50 mil pontos desde agos-
to de 2011. Com o resultado, o
primeiro semestre caminha para
ser o pior desde o auge da crise
de 2008, quando o Ibovespa, ín-
dice que reúne as principais ações
brasileiras, afundou 42,25%.

Esse derretimento pode
atrapalhar ainda a aposentado-
ria de brasileiros que aplicaram
seus recursos em fundos de pre-
vidência ancorados em ações
- no ano, a perda dessa moda-
lidade de investimento chega a
10,17%. Para quem apostou
nos fundos que compram títu-
los do governo, o prejuízo tam-
bém foi grande. Os Fundos de
Renda Fixa Índices, que são
formados por papéis emitidos
pelo Tesouro Nacional chama-
dos de NTN-B, encolheram
2,30% em 2013.

Até mesmo a tradicional
poupança não tem se apresen-
tado como opção por não con-
seguir bater a inflação. Os bra-
sileiros que colocaram o dinhei-
ro do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) em
ações da Vale e da Petrobras
também registraram perdas -
até o momento, elas chegam a
16,17%.

"A situação da
BM&FBovespa está um pou-
co crítica", disse Pablo Spyer,
diretor da Mirae Asset Securi-
ties, citando preocupações, no
cenário interno, com o cresci-

Para conter alta do dólar, governo
poderá reduzir IOF em derivativos

rações com derivativos para
evitar riscos - disse um técni-
co.

A preocupação com ope-
rações arriscadas com deri-
vativos já levou o governo
fazer outros monitoramentos
neste tipo de negócio. As
operações precisam, por
exemplo, ser registradas na
BM&F e na Cetip. Além dis-
so, o Conselho Monetário
Nacional (CMN) têm pode-
res para regular estas opera-
ções - podendo exigir depó-
sitos de margem maiores ou
limitar alavancagem - para
torná-las mais seguras.

Ainda não há uma decisão
tomada sobre o IOF de de-
rivativos, mas o Ministério da
Fazenda avalia que o mo-
mento agora é de trabalhar

para conter a alta do dólar,
que oscilou muito durante o
dia de ontem e fechou as ope-
rações em R$ 2,136, com
queda de 0,55%. Nesta linha,
seria preciso retirar os con-
troles de capital que ainda
existem para estimular os
estrangeiros a entrarem no
país.

A principal barreira à
entrada de capital estran-
geiro no país já foi remo-
vida com a eliminação do
IOF de 6% sobre os in-
vestimentos em renda fixa,
mas não foi suficiente
para derrubar a cotação
do dólar. Como o Banco
Central (BC) está num
processo de alta de juros
para conter as pressões
inflacionárias, esperava-

se que a retirada do IOF
fosse atrair mais recursos
externos, pois os aplica-
dores passaram a pagar
menos imposto e ter um
retorno maior sobre seus
investimentos.

No entanto, as dúvidas
em relação ao desempe-
nho da economia brasilei-
ra acabaram deixando o
mercado mais cauteloso.
Esse comportamento se
tornou ainda mais reticen-
te depois que a agência de
classif icação de r isco
Standard & Poor"s colo-
cou em perspectiva nega-
tiva o rating do Brasil e re-
visou para cima o ameri-
cano, o que acaba aumen-
tando o fluxo de dólares para
os EUA.

Câmara aprova conta
de luz menor e cesta
básica desonerada

MP 609, o relator Edi-
nho Araújo (PMDB-SP)
incluiu outros produtos,
caso do pão de forma,
frango industrializado,
erva-mate, mortadelas e
linguiças, açúcar cristal,
biscoi tos de consumo
popular,  molho de to-
mate, polvilho, vinagre,
rações, suplementos ali-
mentares ,  escovas  de
dente, fraldas descartá-
veis, absorventes, suco
de frutas,  gás de cozi-
nha e sal. O relator tam-
bém desonerou empre-
sas que fazem industri-
alização de carnes por
conta e ordem de ter-
ceiros.

Após  a  votação  do
texto-base, os deputa-
dos aprovaram alguns
destaques. Um deles, do
PTB, estende a isenção
para óleos vegetais bru-
tos.  Outro,  do PSDB,
incluiu na lista fraldas
geriátricas.

Um terceiro destaque
aprovado, proposto pelo
PSC, excluiu os óleos
vegetais brutos dentre

os produtos que podiam
gerar crédito presumido
do PIS/Pasep e da Co-
fins na compra de insu-
mos para sua produção.

O PSDB também con-
segu iu  aprovar  ou t ro
destaque que suprimiu
da MP 605 o artigo 14,
que exigia que qualquer
al teração do controle
acionário da concessio-
nária de energia deveria
ser aprovado pela Agên-
cia Nacional de Energia
Elétrica (Aneel).

Fora do plenário, os
líderes da Câmara tam-
bém decidiram ontem
adiar a votação do pro-
jeto que redefine as re-
gras do Fundo de Parti-
c i p a ç ã o  d o s  E s t a d o s
(FPE). O prazo, porém,
é limitado, uma vez que
o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu que
as novas regras deveri-
am se r  ap rovadas  no
primeiro semestre deste
ano. Uma nova reunião
dos líderes deve definir
uma data para votação.

Crise de confiança
no Brasil ameaça até

aposentadorias
mento da economia abaixo do
previsto, inflação e juros em alta,
além da recente desvalorização
do real. "Acho que a situação
tende a piorar antes de melho-
rar", avaliou.

Fator externo
Para analistas, o Ibovespa

pode cair ainda mais nas próxi-
mas semanas e chegar a 45 mil
pontos. Além de receios em re-
lação ao Brasil, a recuperação
dos Estados Unidos tem pro-
vocado mudança nos fluxos de
capitais no mundo. Quanto mais
a economia norte-americana se
recupera, mais investidores ti-
ram recursos de países emer-
gentes para colocar em títulos
públicos dos EUA, considera-
dos os mais seguros.

Essa migração de recursos
para fora do país pode se in-
tensificar ainda mais diante da
possibilidade de que os princi-
pais bancos centrais do mundo
comecem a retirar estímulos.
Todo esse movimento tornou a
bolsa brasileira a de pior desem-
penho. No ano, a
BM&FBovespa derreteu
18,35%, um contraponto ao
resultado de Tóquio, que apre-
sentou valorização de 28,11%
impulsionado pelos programas
de incentivo do governo japo-
nês, que promete desaguar US$
605 bilhões ao ano no merca-
do.

"No Brasil, a intensidade de
queda da bolsa aumentou pela
recente perspectiva negativa
para o rating soberano, o que evi-
dencia a falta de segurança do in-
vestidor com nossos formadores
de políticas públicas", ponderou
Marcelo Torto, analista da Ativa
Corretora.

Dia turbulento
As ações nos Estados Uni-

dos fecharam ontem em queda
num pregão volátil após o banco
central do Japão decepcionar os
mercados ao anunciar que não irá
alterar o ritmo de seu programa

de estímulo. A decisão da autori-
dade monetária japonesa gerou
turbulência em diversos merca-
dos. Nova Iorque fechou em bai-
xa de 0,77%, Frankfurt, por sua
vez, recuou 1,03%

Rastro de prejuízos (Em % ao
ano)

Investidores estão vendo o
patrimônio minguar, diante da fal-
ta de credibilidade do governo

A Bovespa está na lanter-
na

Mercado acionário brasileiros
foi o que mais perdeu em 2013

Tóquio 28,11 Buenos Aires
17,33 Nova Iorque 15,40 Zuri-
que 12,47 Frankfurt 8,01 Paris
4,66 Milão 0,08 Madrid -0,96
Shangai -2,57 México -8,67 São
Paulo - 18,35

Aposentadoria ameaçada
Várias das principais aplica-

ções da classe média estão no
vermelho

FGTS com ações da Vale e
da Petrobras -16,17 Fundo de
ações Ibovespa -12,95 Fundos
de previdência com ações -10,17
Fundos multimercados -7,18%
Fundo de renda fixa índices -2,30
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Folha nos Esportes

Entre as obras anunciadas
para o Mundial de 2014, só
estádios da Copa das Con-
federações cumpriram o ca-
lendário. Ainda assim com
ressalvas. Nenhuma interven-
ção de mobilidade foi con-
cluída.

Em câmera lenta
A contar de hoje, falta um

ano para o início do Mundial
de 2014. Mas, das obras
prometidas país afora, só os
seis estádios onde haverá
jogos da Copa das Confe-
derações estão prontos

A um ano exato do início
do Mundial no Brasil (a aber-
tura será em 12 de junho de
2014), entre as obras pro-
metidas país afora para a
competição, as únicas já con-
cluídas são os seis estádios
onde haverá jogos da Copa
das Confederações, evento
considerado um ensaio geral
para o grande evento do ano
que vem. Das intervenções
anunciadas para melhorar a
mobilidade urbana e os ae-
roportos das 12 cidades-
sede da Copa, nenhuma está
pronta. A maioria teve pra-
zos estendidos.

O Aeroporto Galeão-
Tom Jobim, por exemplo,
pode ser considerado um
símbolo do atraso. Há dois
meses, passageiros que pre-
cisam sair do Terminal 2 para
conexões no Terminal 1, ou
vice-versa, têm sido obriga-
dos a contornar o aeroporto
por fora, pois a passagem
está bloqueada por tapumes.
Apesar disso, o presidente
da Agência Nacional de Avi-
ação Civil (Anac), Marcelo
Guaranys, que inspecionou
as obras do aeroporto na
manhã de ontem, diz que o
Galeão, embora longe do
ideal sonhado para 2014,

A um ano da Copa: País só
tem seis estádios prontos

"está preparado para a de-
manda da Copa das Confe-
derações". Segundo ele, uma
passagem alternativa será
aberta pela Infraero para que
os usuários não precisem
mais sair do aeroporto ao
passar de um terminal para o
outro.

As obras do Setor A, o de
acesso ao corredor entre os
dois terminais, devem ser
concluídas "até setembro",
segundo a Infraero. As do B,
até abril de 2014. As do C,
só depois da Copa, em no-
vembro de 2014. A diretoria
da Anac já inspecionou os
aeroportos de Guarulhos
(SP), Viracopos (Campinas),
Confins (MG), Recife e Sal-
vador. Hoje, as inspeções
seguirão nos aeroportos das
cidades onde haverá jogos da
Copa das Confederações.
Somadas, as obras nos aero-
portos das cidades-sede vão
custar mais de R$ 6,7 bilhões.

Confins é um dos que
mais preocupam. Dados dis-
poníveis no portal de obras da
Copa mostram que o aero-
porto mineiro corre risco até
de não ficar pronto para o
Mundial. De janeiro a abril, o
terminal recebeu apenas 5,5%
da verba prevista. Com R$
217,7 milhões em recursos
totais para 2013, a adequa-
ção do aeroporto, o quinto
mais movimentado do país, é
a principal obra da Infraero
em termos financeiros. Po-
rém, no primeiro quadrimes-
tre, só R$ 11,9 milhões foram
investidos.

Os problemas vão além
dos aeroportos. Nem se fala
mais no trem-bala Rio-São
Paulo, por exemplo. O pro-
jeto dorme nas gavetas da
burocracia de Brasília. No
Rio, o chamado BRT Trans-

brasil não ficará pronto para
a Copa. A licitação será aber-
ta amanhã, e o prazo para
conclusão será de 30 meses.
Ou seja: só no primeiro se-
mestre de 2016, dois anos
depois da Copa e a poucos
meses das Olimpíadas, o cor-
redor expresso que ligará
Deodoro ao Aeroporto San-
tos Dumont deverá estar
pronto.

Ainda no Rio, os corredo-
res Transcarioca (Barra-Ga-
leão) e Transolímpico (Bar-
ra-Deodoro) precisam ficar
prontos em dezembro. Pelo
cronograma, a Linha 4 do
metrô só será concluída em
2016. A desculpa oficial é a
de que, no Rio, as interven-
ções para a Copa e para os
Jogos de 2016 se misturam,
e os prazos, também.

Belo Horizonte também
pena com o atraso nas inter-
venções viárias para viabili-
zar o Transporte Rápido por
Ônibus, o BRT. São três cor-
redores. O mais adiantado
tem 51% das obras concluí-
das. Apesar de vários atra-
sos, a prefeitura promete en-
tregar a obra no fim do ano.
Os primeiros testes, no entan-
to, serão feitos só no início de
2014. Em maio, uma estação
do BRT teve de ser demolida
por causa de um erro de cál-
culo.

Ainda em Belo Horizon-
te, as obras na Avenida Pe-
dro II, umas principais da ci-
dade, aparecem no portal da
transparência com percentu-
al de conclusão de 2%. A Via
710, que corta sete bairros,
foi até retirada das obras da
Copa por causa de adequa-
ções no projeto. Problemas
nas desapropriações já leva-
ram muitos casos à Justiça.
Outro corredor importante, a
Via 210, está com previsão
de término até o fim do ano,
apesar de faltarem 60% da
obra. O sistema de gerencia-
mento eletrônico do trânsito
está com 42% de percentual
de conclusão. Com orçamen-
to de R$ 234 milhões, o cha-
mado Boulevard Arrudas, na
região nordeste de Belo Ho-
rizonte, até foi liberado mês
passado para circulação de
veículos. Mas a obra é con-
siderada inacabada no balan-
ço oficial.

Em Manaus, onde nem o
estádio está pronto (faltam
mais de 30% das obras), a
previsão é de problemas de
mobilidade urbana durante a
Copa. Um monotrilho que li-
garia boa parte da cidade foi
cancelado após irregularida-
des no edital e falhas nos pro-
jetos básicos. Isso numa ci-
dade onde o transporte pú-
blico já é ruim. Há a promes-
sa de que o Aeroporto Bri-
gadeiro Eduardo Gomes fi-

que pronto até dezembro.
Mas, por enquanto, é só uma
promessa. A obra é orçada
em R$ 394 milhões.

No Sul, há problemas nos
projetos de mobilidade urba-
na em Porto Alegre. Muitas
obras começaram tarde de-
mais. A duplicação da Aveni-
da Moab Caldas, orçada em
R$ 156 milhões, considera-
da fundamental, só deve es-
tar pronta em maio de 2014,
às vésperas da Copa. A am-
pliação das pistas do Aero-
porto Salgado Filho está em
execução, com previsão de
conclusão em dezembro, ao
custo de R$ 228,3 milhões.
Assim como a reforma dos
terminais de passageiros, que
ficaria pronta este mês, mas
foi adiada para dezembro. Até
lá, terá consumido R$ 345,8

milhões.
Corta para o Nordeste.

Em Salvador, a ampliação do
Aeroporto Luís Eduardo
Magalhães, que vai custar R$
45 milhões, deveria estar
pronta este mês. Mas o pra-
zo foi estendido para dezem-
bro. Em Natal, obras impor-
tantes como a da Avenida
Engenheiro Roberto Freire só
ficarão prontas em maio de
2014. A conclusão do Aero-
porto São Gonçalo do Ama-
rante é prometida para no-
vembro, ao custo de R$ 557
milhões.

Em Recife, a situação é
pior. Se a Copa começasse
hoje, o torcedor iria comer o
pão que o diabo amassou
para chegar à Arena Pernam-
buco, em São Lourenço da
Mata, a 22km da capital. Os

acessos deixam a desejar. O
metrô não dá conta, e o trân-
sito ficou congestionado nos
dias de jogos-teste. A Esta-
ção Joana Bezerra, a princi-
pal para quem vai de metrô
do Centro ou da Zona Sul
(onde se concentra a imensa
maioria dos hotéis), é, na ver-
dade, um espanta-visitas:
suja, com lixo nas calçadas,
poluição sonora, escadas ro-
lantes quebradas e sem ba-
nheiros.

A preparação de Pernam-
buco para o Mundial está
custando mais de R$1,5 bi-
lhão só em obras para me-
lhorar a mobilidade. Desse
total, R$ 700 milhões foram
investidos em preparativos
para a Copa das Confedera-
ções. Se não está bom ago-
ra, imagina na Copa.
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Silas Gehring Cardoso
é redator chefe dos jornais
Folha de Itapetininga e
Tribuna Popular e presi-
dente da AJORI Associa-
ção dos Jornalistas e Ra-
dialistas da Região de Ita-
petininga.

Silas Gehring Cardoso
Ajori 033

O bom senso exige a conciliação
da preservação ambiental com

a dedicação à questão social

Dr. Jorge Paunovic - AJORI 416

Qual o real papel
da imprensa? Para al-
guns, que não gos-
tam de ver publicadas
críticas dizem que a
imprensa é reacioná-
ria e golpista e, por-
tanto querem aprovar
um tal de controle
social  da mídia,  o
que será isto? Será
uma coisa justa, sé-
r ia  e  preocupada
com a verdade? Falo
isto por que em al-
guns países da Amé-
rica do Sul amigos
do nosso governo
estão tentando aca-
bar com a imprensa
e um já o fez inclusi-
ve com a decretação
da prisão de alguns
proprietários de jor-
nais  que se  vi ram
obrigados a se asila-
rem em outros paí-
ses.  Nesses países
quem está com a ra-
zão? O tempo dirá,
mesmo por que em
um deles está faltan-
do papel higiênico e
sabe qual é a justifi-
cativa? O poder de
compra da popula-
ção melhorou e estão
gastando mais.

Alguns acreditam
que criando emisso-
ras  poderão dar  a
versão deles em se
tratando de governo
qual a razão então de
existir o famoso pro-
grama “A hora do
Brasil’” e a obrigato-
riedade da transmis-
são em cadeia  de
pronunciamento de
nossas autoridades
no horário nobre e
por que não dizer en-
tão daquele programa
“café com o presi-
dente”?  Qual o sen-
tido da publicidade
governamental  em
demonstrar  suas
ações? Criticar a im-
prensa por ser parci-
al é um ato demagó-

Para que serve
a imprensa e a

notícia?
gico considerando
que em toda a histó-
ria política do país a
imprensa têm se pre-
ocupado com todas
as cores partidárias e
se estão no poder a
imprensa tem lá sua
contribuição positi-
va.

Outros alegam que
deixaram de ler os
jornais, assistir aos
noticiários na televi-
são e no rádio em ra-
zão de que só tem
notícia ruim ou sem-
pre as mesmas ora,
os fatos estão aí e
têm que ser noticia-
dos,  entretanto al-
guns meios de comu-
nicação exageram
quando se trata de
noticias envolvendo
crimes. Tratando-se
então de fatos políti-
cos a mesma história
e a alegação de que
“são farinha do mes-
mo saco”, corrupção
e desinteresse. Ora,
não se pode colocar
no mesmo “saco” to-
dos os políticos em
razão de que muitos
que estão ali estão
preocupados com o
bem estar da popula-
ção, muito embora
os que têm problemas
estejam em evidência.

Alegações sobre a
imprensa e sua res-
ponsabilidade de no-
ticiar sempre serão
motivo de comentári-
os, cuidar para que
não haja sobressalto
na população, evitar
o pânico são cuida-
dos que todos deve-
mos ter e buscar a in-
formação correta e
sobretudo a obriga-
ção de ouvir todas as
par tes  envolvidas ,
dando o dire i to  a
quem está  sendo
acusado de dar a sua
versão, embora ulti-
mamente a maioria

das versões apre-
sentadas sejam des-
ment idas  e  novas
são dadas dando a
impressão de que se
“montou uma histó-
ria em cima da ver-
dade” entre tanto
esse  di re i to  deve
sempre ser sagrado
e obrigatório.

Tenho visto mui-
tas notícias boas na
mídia impressa, fa-
lada e televisada na
maioria das ativida-
des humanas e mui-
tos exemplos de su-
peração,  entrega,
participação e espí-
rito público, entre-
tanto as notícias ru-
ins devem ser noti-
ciadas servindo de
alerta para a popula-
ção, bem como ori-
entando sobre  os
cuidados que cada
um deve ter no seu
dia a dia e quais os
locais  em que se
deve estar mais aler-
ta para evitar acon-
tecimentos indesejá-
veis.

A imprensa sem-
pre cumpriu e deve
cumprir o seu papel
que é o de informar
a população com
isenção e espíri to
público, evitando a
ideologia e o parti-
darismo buscando
trazer a verdade com
ética e responsabili-
dade, dando oportu-
nidade para todos
os  envolvidos  se
manifestarem, ca-
bendo ao leitor jul-
gar onde está a ver-
dade.  A imprensa
cuida da opinião pu-
bl icada,  quanto à
opinião pública esta
sempre esteve reser-
vada ao leitor.

O cidadão deve
acompanhar os no-
ticiários para que te-
nha uma visão sobre
os acontecimentos
nas diversas áreas
da atividade huma-
na,  sem paixão,
sempre com espíri-
to crítico e, sobre-
tudo para formar ju-
ízo de opinião na
hora de dar o seu
voto, essa é a con-
tribuição que todos
dão para que a de-
mocracia se aperfei-
çoe.

Em todos os setores
existem os mais mode-
rados, que se pautam
pelo bom senso, e
também existem os
mais radicais. Na área
ambiental isso também
é diferente. Os verda-
deiros ambientalistas
são aqueles que enten-
dem que a preserva-
ção ambiental deve se
conciliar com a ques-
tão social e tudo fazem
para que as leis sejam
compreendidas antes
de qualquer caráter
punitivo. Já na outra
ponta da linha existem
aqueles que se basei-
am apenas nas teorias
e não olham para o di-
fícil momento social
que estamos atraves-
sando.

Muitos pequenos
proprietários rurais
acabam sendo penali-
zados por desconheci-
mento da legislação.
Agem de boa fé den-
tro da luta pela sua so-
brevivência. Muitas
vezes a simples cons-
trução de um pequeno
açude de água do
gado, é suficiente para
complicar a vida de
um trabalhador hones-
to. Por isso mesmo, é
preciso orientar antes
de punir. É claro que
os grandes devastado-
res como, por exem-
plo, aqueles que agem
na Amazônia, preci-
sam ser punidos com

rigor. Mas, entre eles,
e outros, que estão lu-
tando desesperada-
mente para não deixar
a família passar fome,
vai uma diferença mui-
to grande.

Nestes últimos tem-
pos, surgiu uma discus-
são sobre as áreas de
preservação. Acredito
que nesse aspecto, por
exemplo, a parceria
entre o Poder Público
e os proprietários é o
melhor caminho. Bas-
ta lembrar o caso dos
ribeirões. Recordo-me
de uma consulta feita
há alguns anos à Mari-
nha Brasileira sobre a
questão dos rios. A
resposta foi clara. O
leito dos rios pertence
à União, mas a faixa de
30 metros ao lado dos
mesmos pertencente
aos proprietários, e
não ao Poder Público,
como se pensa equivo-
cadamente. Obviamen-
te, o proprietário não
pode realizar nessa
faixa nenhuma obra,
nenhuma construção,
mas pode plantar árvo-
res, contribuindo para
a manutenção da faixa

de preservação. E aí
é que a parceria se
torna importante. O
Poder Público pode
fornecer mudas e as-
sistência técnica e os
proprietários reali-
zarem o plantio. Fa-
zer isso é muito me-
lhor do que ficar
apregoando puni-
ções que, muitas ve-
zes vão, literalmen-
te, tirar o pão da
boca de muitas fa-
mílias pobres. Sa-
bemos que, tanto na
periferia como na
zona rural, os pe-
quenos e micro pro-
prietários constitu-
em maioria.

Lutam desespera-
damente para garan-
tir alimentação ne-
cessária a família e
não têm os mínimos
recursos necessári-
os para atender
qualquer exigência
mais rigorosa. Por
isso mesmo, a ques-
tão ambiental, que é
muito importante,
precisa ser obser-
vada com muita sen-
sibilidade social e
colocando-se em
primeiro lugar o ser
humano.
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